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ABSTRACT:  

This study presents an inventory of the Tabanidae (Diptera) fauna in the municipality of Porto 

Nacional, Tocantins. The survey was conducted between March and December 2023, using flight 

interception traps of the Malaise and NZI types, installed at two sampling points. The selected 

areas are located in a peri-urban zone, characterized by land use focused on cattle raising and 

other domestic animals. The collected material was processed and identified in the laboratory 

through sorting, mounting, and consultation of specialized literature. A total of 254 specimens 

were obtained, distributed across 9 genera and 16 species. The subfamily Tabaninae was the most 

representative in the study area, with the genera Diachlorus and Tabanus showing the greatest 

abundance. The most abundant species were Diachlorus curvipes, Tabanus mucronatus, and 

Tabanus occidentalis, with 55, 51, and 46 individuals, respectively. In smaller numbers, 

representatives of the subfamilies Chrysopsinae and Pangoniinae were also recorded. The results 

contribute to reducing the Wallacean shortfall, expanding knowledge of the richness and 

distribution of horse flies in the state of Tocantins. 

  

KEYWORDS: Richness; Neotropical region; Cerrado 

 

 

RESUMO:  

Este estudo apresenta um inventário da fauna de Tabanidae (Diptera) no município de Porto 

Nacional, Tocantins. O levantamento foi realizado entre março e dezembro de 2023, utilizando 

armadilhas de interceptação de voo dos tipos Malaise e NZI, instaladas em dois pontos amostrais. 

A área selecionada situa-se em zona periurbana, caracterizada pelo uso voltado à criação de gado 

e outros animais domésticos. O material coletado foi processado e identificado em laboratório 

por meio de triagem, montagem e consulta à literatura especializada. Foram obtidos 254 

espécimes, distribuídos em 9 gêneros e 16 espécies. A subfamília Tabaninae foi a mais 

representativa na área de estudo, com os gêneros Diachlorus e Tabanus apresentando maior 

abundância. As espécies mais abundantes foram Diachlorus curvipes, Tabanus mucronatus e 

Tabanus occidentalis, com 55, 51 e 46 indivíduos. Em menor quantidade, foram registrados 

representantes das subfamílias Chrysopsinae e Pangoniinae. Os resultados contribuem para 

reduzir o déficit Wallaceano, ampliando o conhecimento sobre a riqueza e a distribuição de 

mutucas no estado do Tocantins. 

 

PALAVRAS-CHAVE: Riqueza; Região Neotropical; Cerrado.  

 

 

RESUMEN:  

Este estudio presenta un inventario de la fauna de Tabanidae (Diptera) en el municipio de Porto 

Nacional, Tocantins. El relevamiento fue realizado entre marzo y diciembre de 2023, utilizando 

trampas de interceptación de vuelo de los tipos Malaise y NZI, instaladas en dos puntos de 

muestreo. Las áreas seleccionadas se ubican en una zona periurbana, caracterizada por el uso 

orientado a la cría de ganado y otros animales domésticos. El material recolectado fue procesado 

e identificado en laboratorio mediante triaje, montaje y consulta a literatura especializada. Se 

obtuvieron 254 especímenes, distribuidos en 9 géneros y 16 especies. La subfamilia Tabaninae 

fue la más representativa en el área de estudio, con los géneros Diachlorus y Tabanus presentando 

mayor abundancia. Las especies más abundantes fueron Diachlorus curvipes, Tabanus 
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mucronatus y Tabanus occidentalis, con 55, 51 y 46 individuos, respectivamente. En menor 

cantidad, se registraron representantes de las subfamilias Chrysopsinae y Pangoniinae. Los 

resultados contribuyen a reducir el déficit Wallaceano, ampliando el conocimiento sobre la 

riqueza y la distribución de tábanos en el estado de Tocantins. 

 

PALABRAS CLAVE: Riqueza; Región Neotropical; Cerrado 

 

 

INTRODUÇÃO 

Os insetos da família Tabanidae, também conhecidas como mutucas, constituem um 

grupo diversificado pertencentes à ordem Diptera e à subordem Brachycera, constituindo um 

clado monofilético sustentado por evidências morfológicas e moleculares (Wiegmann et al., 

2000; Stuckernberg, 2001). A família, proposta originalmente por Linnaeus em 1758 para o 

gênero Tabanus, reúne indivíduos de corpo robusto com tamanho que varia de 5 a 25 mm de 

comprimento (Chainey, 2017). Entre as principais características diagnósticas do grupo 

destacam-se a venação alar, com a bifurcação das veias R4 e R5 englobando o ápice da asa, e a 

presença de uma caliptra inferior desenvolvida (Woodley, 1989). Além disso, as mutucas exibem 

um marcante dimorfismo sexual no qual os machos são geralmente holópticos, enquanto as 

fêmeas são dicópticas (Chainey, 2017). 

Encontradas em diferentes regiões do mundo, os tabanídeos possuem distribuição em 

uma ampla variedade de ecossistemas, mas não são encontradas nas regiões polares e em áreas 

montanhosas com altitude superior a cinco quilômetros (Fairchild, 1981). Em geral, esses dípteros 

apresentam preferência por áreas inalteradas, com algumas espécies distribuindo-se por diferentes 

estratos arbóreos (Rafael & Gorayeb, 1982). Outras espécies ocorrem em áreas abertas ou habitats 

modificados (Fairchild, 1981). 

Os machos adultos de Tabanidae se alimentam de néctar e as fêmeas da maioria das 

espécies são hematófagas, já que necessitam de proteína animal presente no sangue para maturar 

os folículos embrionários e realizar a oviposição (Magnarelli et al., 1979). A hematofagia de 

mutucas está direcionada principalmente a mamíferos de grande porte, como cavalos, gados e 

humanos, mas também há registro de sua ocorrência em aves e répteis (Ferreira et al., 2002; 

Limeira-De-Oliveira et al., 2002). Junto ao hábito hematófago está associada a transmissão de 

patógenos de forma mecânica e/ou biológica para seres humanos e outros animais (Mullens, 

2019). Os agentes etiológicos podem ser protozoários, bactérias, vírus e nematoides. As 

enfermidades que podem ser causadas chegam a mais de 30, levando as mutucas ao status de 

pragas de animais domésticos e seres humanos (Krinsky, 1976).  

Existem aproximadamente 4.700 espécies conhecidas, pertencentes a 203 gêneros no 

mundo (Evenhuis & Pape, 2026). A região Neotropical conta com mais de 1.200 espécies 

(Henriques et al., 2012) e o Brasil possui 509 espécies registradas, que pertencem a 44 gêneros 

(Krolow et al., 2026). Para o estado do Tocantins os estudos de Tabanidae são iniciais, havendo 

até o momento 79 espécies registradas, provenientes de inventários em áreas preservadas de 

cerrado, em Taquaruçu, distrito de Palmas, e em transição Cerrado - Floresta Amazônica no 

Centro de Pesquisa Canguçu, município de Pium, além de registros oriundos de coletas ocasionais 

(Lima et al., 2015; Oliveira et al., 2022., Krolow et al., 2024). 
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Os objetivos deste estudo foram: (i) Realizar o primeiro levantamento da fauna de 

Tabanidae em uma área periurbana no estado do Tocantins, visando melhor entendimento sobre 

a distribuição de espécies e sua presença em ambientes modificados; (ii) Comparar o número e a 

composição das espécies de Tabanidae encontradas no presente levantamento com as espécies 

encontradas nos inventários realizados anteriormente em áreas preservadas no estado do 

Tocantins.  

 

METODOLOGIA 

O material analisado neste estudo provém de coletas realizadas no Porto Nacional, em 

Porto Nacional, entre os meses de março e dezembro de 2023, em dois pontos, 10°43’54,78” S 

48°19’10,59” W (ponto 1) e 10°44’8,87” S 48°20’8,89” W (ponto 2). A área dos pontos 

amostrados situa-se em zona periurbana entre áreas de pastagem ao redor do Ribeirão São João. 

Para a captura dos insetos, foram utilizadas duas armadilhas do tipo Malaise (uma em cada ponto) 

ao longo de todo o período amostral, além de uma armadilha do tipo NZI instalada no ponto 1 

entre março e junho, foram montadas preferencialmente próximo à margem do Ribeirão, exceto 

a NZI que foi colocada próxima da área de pastagem. As armadilhas foram vistoriadas a cada dez 

dias, ocasião em que se realizavam manutenções e a coleta dos insetos capturados, que foram em 

seguida armazenados em potes contendo álcool 70% e devidamente etiquetados. 

Em laboratório, o material passou por triagem sob microscópio estereoscópico para 

separação dos exemplares de Diptera, seguida da seleção dos indivíduos da família Tabanidae. 

Os espécimes foram então montados, etiquetados, secos em estufa e incorporados à Coleção de 

Entomologia da Universidade Federal do Tocantins (CEUFT). 

A identificação taxonômica foi realizada até o nível de gênero ou espécie, com base em 

chaves, descrições e ilustrações específicas para Tabanidae disponíveis na literatura especializada 

(Carmo & Henriques, 2019; Coscarón & Papavero, 2009b; Fairchild, 1972; Fairchild, 1983; 

Fairchild, 1984; Fairchild & Wilkerson, 1986; Kröber, 1925; Kröber, 1926; Rafael et al., 1982; 

Wilkerson & Fairchild, 1983). 

A análise de dados foi feita por meio da elaboração de uma lista das espécies registradas 

em Porto Nacional e suas respectivas abundâncias. Com base nessa lista, realizou-se a 

comparação do número e composição das espécies com áreas mais preservadas amostradas 

anteriormente no Tocantins, utilizando-se os dados disponíveis em Costa et al. (2024), Lima et 

al. (2015) e Oliveira et al. (2022).  

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO  

Foram coletados 254 espécimes, determinados em 16 espécies, nove gêneros e três 

subfamílias (tabela 1). A subfamília Tabaninae foi a mais rica e abundante nas amostras. As 

espécies D. curvipes, T. mucronatus e T. occidentalis foram as mais abundantes entre os 

espécimes identificados. Apesar de terem sido encontrados 23 morfotipos, apenas 16 foram 

identificados ao nível de espécies. Isso ocorreu devido ao mau estado de conservação de alguns 
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indivíduos, os quais foram determinados como “cf.”, que significa “comparar com”, ou somente 

a nível de gênero. 

 

Tabela 1. Abundância das espécies de três subfamílias de dípteros Tabanidae coletados em área 

periurbana, município de Porto Nacional, Tocantins.  

Subfamília 

 

Espécie Abundância 

Chrysopsinae Chrysops varians Wiedemann, 1828 2 

 Chrysops variegatus (De Geer), 1776 11 

Pangoniinae Esenbeckia osornoi Fairchild, 1942 2 

 Fidena lissorhina Gorayeb & Fairchild, 1987 1 

Tabaninae Diachlorus curvipes (Fabricius), 1805 55 

 Diachlorus falsifuscistigma Henriques & Rafael, 1999 1 

 Phaeotabanus cf. fervens (Linnaeus), 1758 2 

 Phorcotabanus cinereus (Wiedemann), 1821 1 

 Stenotabanus sp. 2 

 Stypommisa aripuana Fairchild & Wilkerson, 1986 3 

 Tabanus cf. crassicornis, Wiedemann, 1821 1 

 Tabanus cf. mucronatus Fairchild 1961 28 

 Tabanus cf. palpalis Brèthes, 1910 1 

 Tabanus antarcticus Linnaeus, 1758 23 

 Tabanus crassicornis Wiedemann 1821 3 

 Tabanus dorsorufus Carmo & Henriques, 2019 8 

 Tabanus importunus Wiedemann 1828 7 

 Tabanus mucronatus Fairchild, 1961 51 

 Tabanus occidentalis Linnaeus, 1758 46 

 Tabanus palpalis Brèthes, 1910 3 

 Tabanus restrepoensis Fairchild, 1942 1 

 Tabanus sp. 1 1 

 Tabanus sp. 2 1 

Total 16 254 

 

A riqueza de Tabanidae registrada em Porto Nacional (16 espécies) foi inferior à 

observada em inventários realizados na Fazenda Encantada, localizada na APA Serra do Lajeado, 

no distrito de Taquaruçu, em Palmas (34 espécies) (Lima, et al., 2015; Costa et al., 2024), e no 

Centro de Pesquisas Canguçu (CPC), em Pium (29 espécies) (Oliveira, et al., 2022). Embora não 

seja possível sustentar os motivos dos distintos padrões de riqueza observados, é importante 

destacar que os diferentes projetos utilizaram métodos, desenho amostral e tempo de coleta 
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distintos, além de diferirem em relação aos biomas/fitofisionomias amostrados (Cerrado e 

Amazônia - área ecotonal), e estados de preservação, no qual, as margens do Ribeirão São João 

em Porto Nacional, local da coleta do presente estudo, apresenta sinais de antropização ao longo 

do seu curso, com cerca de 50% de sua cobertura vegetal original removida (Fontoura, et al., 

2024; Teixeira, et al., 2018). Em contraste, a APA da Serra do Lajeado, em Taquaruçu, e o CPC 

constituem Unidades de Conservação (UC’s), sendo a primeira classificada como Área de 

Proteção Ambiental de Uso Sustentável (Naturatins, 2019), e o segundo como Reserva Particular 

do Patrimônio Natural (Pinheiro, 2024). 

No que diz respeito à comparação da composição das espécies entre as três áreas de 

estudo no Tocantins, apenas quatro espécies foram comuns aos três locais, T. importunus, T. 

mucronatus, T. occidentalis e T. palpalis. Essas espécies possuem uma ampla distribuição na 

região Neotropical (Coscarón & Papavero, 2009). A presença constante das quatro espécies 

evidencia sua capacidade de colonizar desde áreas de preservação até ambientes modificados. 

A área periurbana que foi amostrada às margens do Ribeirão São João, em Porto 

Nacional, compartilhou nove espécies com o CPC (Fig. 1). Além das quatro espécies citadas que 

são comuns às três áreas, a área periurbana e o CPC ainda registraram em comum as espécies C. 

variegatus, D. curvipes, D. falsifuscistigma, P. cinereus e T. crassicornis. Por outro lado, a área 

periurbana compartilhou oito espécies com Taquaruçu, as quatro comuns a todos os locais e as 

espécies E. osornoi, F. lissorhina, S. aripuana e T. antarcticus.  

Figura 1. Diagrama de Venn ilustrando o compartilhamento de espécies de Tabanidae entre as 

áreas de coleta em Porto Nacional, Taquaruçu (Palmas) e o Centro de Pesquisa Canguçu (Pium), 

no estado do Tocantins. 

 

Considerando que o município de Porto Nacional e o distrito de Taquaruçu situam-se em 

áreas de Cerrado, seria esperado um maior grau de similaridade na composição de espécies entre 

as duas localidades, em função da proximidade geográfica e da equivalência do bioma. 

Entretanto, a composição de espécies de Tabanidae registrada em Porto Nacional mostrou-se mais 

semelhante àquela do CPC, que está localizado em uma área ecotonal, abrigando tanto espécies 

do Cerrado como da Amazônia.  
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Além das espécies compartilhadas entre Porto Nacional, o CPC e Taquaruçu, foram 

registradas três espécies adicionais em Porto Nacional que não haviam sido observados nas duas 

unidades de conservação mencionadas: C. varians, T. dorsorufus e T. restrepoensis. Contudo, 

essas espécies já haviam sido previamente registradas para o estado do Tocantins.  C. varians já 

havia sido registrada previamente para o estado por Coscarón & Papavero (2009a) como um táxon 

de ampla distribuição, sendo encontrada desde o Amapá até o Rio Grande do Sul. As outras duas 

espécies já haviam sido registradas para o Tocantins por Carmo & Henriques (2019), com T. 

dorsorufus coletada no município de Peixe e T. restrepoensis no município de Araguacema. 

O presente estudo contribui para a ampliação do entendimento sobre a distribuição dos 

tabanídeos no Tocantins e sobre a relação de algumas espécies com ambientes altamente 

antropizados. Atualmente, são conhecidas 79 espécies para o estado, das quais 34 registradas em 

Taquaruçu, 29 no CPC e 16 provenientes de coletas não sistematizadas em diferentes regiões. 

Embora neste estudo não tenham sido registradas novas espécies, a presença de 16 espécies para 

o ambiente periurbano, das quais, quatro espécies (T. importunus, T. mucronatus, T. occidentalis 

e T. palpalis) são comuns entre os três estudos, demonstra sua capacidade de ocupar diferentes 

biomas e níveis de perturbação ambiental. 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Foi registrado um total de 254 indivíduos, distribuídos em 16 espécies e nove gêneros, 

no inventário de Tabanidae na área periurbana de Porto Nacional. A predominância da tribo 

Tabanini, com destaque para as espécies Tabanus mucronatus e Tabanus occidentalis, pode 

refletir uma provável adaptação desse táxon generalista às condições de perturbação antrópica.  

A riqueza de espécies registrada na área periurbana foi aproximadamente a metade daquela dos 

inventários conduzidos nas duas áreas preservadas das localidades de Taquaruçu e Canguçu. Isto 

possivelmente indica que a degradação ambiental e a perda de cobertura vegetal impactam 

negativamente a diversidade local de Tabanidae. Apesar disto, pode-se concluir que a área 

impactada em Porto Nacional ainda sustenta uma riqueza de espécies relevantes, o que permite 

ampliar o registro de distribuição de espécies de Tabanidae para o estado do Tocantins. 
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